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Introdução: Os grupos operativos são ferramentas importantes na Atenção Primária a Saúde para a promoção e prevenção de doenças crônicas não transmissíveis. Além de contribuir com a educação em saúde na assistência integral ao usuário, principalmente ao hipertenso (MELGAÇO et, al. 2021). A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) faz parte do grupo das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), trata-se de uma doença altamente prevalente no mundo e no Brasil, com estimativas maiores em países de baixo e média renda (ZHOU, 2021).  Segundo o sistema de Vigilância de Fatores e Risco de DCNT do Ministério da Saúde na capital Boa Vista a frequência de adultos que referiram diagnóstico médico de hipertensão arterial foi de 20,3% (BRASIL, 2021). Portando, o objetivo é relatar a experiência acerca de ações de um grupo operativo no cuidado ao adulto hipertenso na atenção primária da capital Boa Vista. Contexto: Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, a partir da vivência em um grupo operativo por profissionais atuantes na Atenção Primária a Saúde de um município roraimense, no período de setembro de 2023 a abril de 2024, por meio de encontros realizados duas vezes na semana na Unidade Básica de Saúde Sayonara Dantas localizada no município de Boa Vista-RR. Descrição: O Grupo operativo visa contribuir na saúde integral dos usuários por meio de educação em saúde, atividades físicas e socialização, além do acompanhamento frequente pela equipe de saúde multiprofissional.  Teve início em março de 2023 por meio de convite aos usuários da área de abrangência da unidade, atualmente o grupo possui 134 participantes, no qual todos são convidados a participar dos encontros na unidade. A experiência iniciou em setembro de 2023 ao acompanhar as atividades do grupo operativo na unidade, no qual segue um cronograma semestral elaborado pelos profissionais de saúde, com a finalidade de planejar as atividades abordada em cada encontro tais como: práticas corporais para prevenção e controle das DCNT, monitoramento da pressão arterial, verificação da situação vacinal, atendimento 
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multiprofissional, antropometria, ações de educação em saúde sobre autocuidado, doenças crônicas não transmissíveis, uso correto das medicações, alimentação saudável entre outros temas relevantes na saúde. Resultados: Ao total, desde o início do grupo operativo, foram realizados 78 encontros com durações de 3 horas durante 14 meses, com exceção dos feriados, pontos facultativos e período de recesso na segunda quinzena de dezembro de 2023. Dos 78 encontros realizados 68 foram voltados as práticas corporais na atenção primária, como forma de prevenção e controle das DCNT, com exercícios físicos de mobilidade, fortalecimento muscular, coordenação motora, equilíbrio, atividades de concentração, estimulação da memória e agilidade; 8 foram voltados a ações de saúde com aferição da pressão arterial, verificação da situação vacinal e vacinação conforme necessidade da atualização da caderneta de vacina, antropometria, atendimentos com a equipe multiprofissional além de educação em saúde com temas relevantes de acordo com os meses alusivos. No período foi realizado 245 aferições de pressão arterial, atendimentos com equipe multiprofissional, entre enfermeiro, médico, dentista e psicólogo, verificação de situação vacinal, antropometria e 78 verificações de glicemia capilar. As atividades de educação em saúde foram abordadas em todos os encontros, possibilitando a promoção da saúde do usuário, com isso as temáticas selecionadas foram de acordo com os meses vigentes, incluindo palestras sobre saúde da mulher, saúde do homem, outubro rosa, novembro azul, importância da aferição da pressão arterial, uso correto das medicações prescritas, alimentação saudável, saúde bucal, saúde mental, entre outras temáticas conforme recomendações do ministério da saúde e necessidade local como prevenção da dengue. Além dessas atividades foram realizados 02 passeios externos com o intuito de promover a socialização dos usuários em pontos turísticos do município. Durante a experiência ao aferir a pressão arterial dos usuários notou-se que hipertensão foi a DCNT mais prevalente entre os participantes do grupo operativo, sendo descrita na literatura como uma doença relevante para as políticas públicas de saúde, frente a isso o ministério da saúde sugeriu a linha de cuidados da HAS, com o objetivo de fortalecer e qualificar a atenção a saúde do hipertenso, através da integralidade e da longitudinalidade do cuidado, em todos os níveis de atenção (BRANDÃO, 2017; BRASIL, 2014). Nessa perspectiva, o indicador ¨Proporção de pessoas com hipertensão, com consulta e pressão arterial aferida no semestre” visa avaliar o acompanhamento da hipertensão arterial, além de identificar o vínculo estabelecido na unidade de saúde, na realização do procedimento, permitindo a prevenção da morbimortalidade (BRASIL, 2022). Considerações: A vivência no grupo operativo possibilitou adotar ações para o cuidado integral ao hipertenso, com as ações de promoção a saúde por meio da educação em saúde abordando temáticas importante para o autocuidado, incentivo a pratica de atividade físicas, estabelecimento de vínculo com a equipe de saúde além de se configurar como uma ferramenta para o monitoramento da pressão arterial, notou-se que o grupo operativo contribuiu para a redução de picos hipertensivos entre os participantes, melhor adesão as orientações da equipe e terapias medicamentosas, além de proporcionar momentos estimulantes para socialização, troca de experiências, emoções e comunicação entre os participantes.  Com isso conclui-se que o grupo operativo contribui na promoção e bem-estar dos participantes, com efeitos positivos na estima, prevenção de agravos e monitoramento de doenças crônicas não transmissíveis, em especial da hipertensão, assim como no fortalecimento do vínculo entre unidade e comunidade. 
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